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ATA DA 21ª SESSÃO SOLENE 

DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA 

DA 16ª LEGISLATURA 

EM COMEMORAÇÃO AO “DIA DA COMUNIDADE GLBT” 

REALIZADA EM 29 DE JUNHO DE 2016 

DVD B11/2016 

 
Aos vinte e nove dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, no Centro Cívico, é 
realizada a Vigésima Primeira Sessão Solene, da Quarta Sessão Legislativa, da Décima 

Sexta Legislatura, em comemoração ao “DIA DA COMUNIDADE GLBT – GAYS, 

LÉSBICAS, BISSEXUAIS, TRANSGÊNEROS E INTERSEXUAIS”, homenagem 
instituída por meio do Decreto-Legislativo n. 3, de 2007. Às vinte horas e oito minutos, a 
Presidente da Mesa de Honra, Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete 
Tonobohn Siraque), declara aberta a sessão, “sob a proteção de Deus”, com a presença 
do Vereador Antonio de Jesus Barbosa (Toninho de Jesus) e das seguintes autoridades 
compondo a Mesa: Silmara Aparecida Conchão, secretária de Política para Mulheres, 
representando neste ato o, prefeito do Município de Santo André, Carlos Grana; e 
Salete Campari, representando toda comunidade LGBT. É executado o Hino Nacional e 
o Hino de Santo André pela Corporação Musical Lira de Santo André, sob a regência do 
maestro Claurício Cypriano. Registrada as seguintes presenças: Heleni de Paiva, ex-
vereadora do Município de Santo André e presidente da Comissão de Diversidade 
Sexual e Homoafetividade, representando Roberto Gonçalves, presidente da 38ª 
Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil; Willians Bezerra, assessor parlamentar, 
representando o deputado federal Vicente Cândido; Marcelo Gil, presidente da ONG 
ABCD’S (Ação Brotar pela Cidadania e Diversidade Sexual); Anatalina Lourenço, 
diretora da APEOESP (Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo) e presidente do Fórum Estadual de Educação e Diversidade Étnica Social; 
Viviane Trindade, assessora parlamentar, representando o vereador Paulo Fiorilo, do 
Município de São Paulo; Elton Cândido, representando a 62ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (Município de Diadema); Fernando Noé, assessor de Juventude da 
Prefeitura Municipal de Santo André; Josyane, representando a União Arco-Íris e o 

PSDB Diversidade de São Caetano do Sul. A Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque 

(Profª Bete Tonobohn Siraque), oradora oficial da Casa, registra que por três anos 
consecutivos participa da sessão solene em homenagem a todos e aos grupos 
representados, sessão que simboliza o respeito e a dignidade da pessoa humana, 
acima de qualquer diferença que possa existir. Considera que respeito se sobrepõe à 
tolerância. Fala que vivemos numa sociedade homofóbica, transfóbica, machista e 
patriarcal, pautada pelo preconceito, discriminação e intolerância. Comenta que esta 
sessão tem caráter festivo e de homenagem, mas, também, de reflexão, diante das 
dificuldades enfrentadas na sociedade com todos os preconceitos e discriminações, por 
isso, reforça a importância que cada ser humano tem na sociedade e no combate a 
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todas as formas de discriminação e preconceito aos grupos relacionados. Salienta que o 
Legislativo e o Executivo têm de exercer papéis e políticas públicas de combate a toda 
forma de discriminação e reafirmar o valor que cada pessoa tem e a importância delas 
na construção de uma sociedade mais justa e igualitária, primando pela diversidade, que 
vai além da orientação sexual, visando a dar condições de as pessoas terem dignidade 
– respeito, trabalho, vida social e ir e vir sem ser agredido ou assassinado. Cita tragédia 
ocorrida em Orlando, que é a demonstração de uma sociedade intransigente, que não 
respeita a diferença. Lembra que na Legislatura passada nenhuma vereadora foi eleita, 
já nesta Legislatura há duas eleitas. Finalizando, acena com a possibilidade de, no 
futuro, haver uma representação LGBT nesta Casa. Registradas, ainda, as seguintes 
presenças: Silvana Gimenes, assessora de Cultura para Gêneros e Etnias da Secretária 
de Cultura do Estado de São Paulo; Cássio Rodrigo, coordenador de Políticas para a 
Diversidade Social da Secretária da Casa Civil do Estado de São Paulo. A seguir, as 
artistas do Studio de Dança “Zanna Bessa” fazem a apresentação da “Dança dos 
Punhais”. Registrada, ainda, a presença de Kelly Domingos, secretária de Políticas 
Sociais da CUT (Central Única dos Trabalhadores) de São Paulo, e também dos 
representantes da CUT ABC. Abre-se espaço para homenagem com a entrega de um 
certificado com os seguintes dizeres: 2º Prêmio Divo. Receba este certificado do 2º 
Prêmio Divo 2016 – Sessão Solene em homenagem ao Dia do Orgulho LGBT, pelo seu 
desempenho do papel de protagonista social “Por um mundo sem preconceitos. Por um 
mundo sem LGBTFobia”. Santo André, 29 de junho de 2016. Professora Bete Tonobohn 
Siraque – vereadora, Tiago Nogueira – secretário de Cultura e Turismo de Santo André, 
Marcelo Gil – presidente da ONG ABCD’S. A Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque 
(Profª Bete Tonobohn Siraque) e o Sr. Marcelo Gil fazem a entrega do certificado às 

seguintes pessoas: Cássio Rodrigo, o casal Anderson e Emerson Azevedo, Marco 
Antonio, Rey Neves Fama, Alessandro Santos, Wendel Henrique Marcos da Cruz, 
André “Pomba” Cagni, Ronaldo Denardo, Agripino Magalhães, Gil Santos, Gedilson dos 
Santos, Dietrich Willke, apresentador Gregory, professor Israel Menezes, Luiz Fernando 
Uchoa, Flademir Pereira, doutor Elton, Denilson Costa, André Sapanos de Carvalho, 
Rodrigo Policarpo (Joelma cover), Ivo José dos Santos, Paulo Tetti, Luciano Pinto, Almir 
Guirao, Rodrigo (da ONG ABCD’S), casal Caio Rocha e Daniel Pascoal, Sérgio Gabriel, 
Denis Ramos, Daniel Massafera, Yago Rogers, Luís Casamayor, Clecio Viana e Valdir 

Siqueira. Em nome dos divos homenageados, o Sr. Marcelo Gil faz seu agradecimento. 
Faz um relato de quando começaram e, pela primeira vez, levaram o trio à Paulista, o 
que este ano não foi possível, mas, buscará amparo judicial para retornar no próximo 
ano. Fala que lutam dentro e fora do movimento contra a homofobia. Manifesta orgulho 
em defender essa bandeira. Fala da importância de trazer à visibilidade muitos que 
ainda estão invisíveis. Cita que em vez do termo LGBTFobia, prefere dar identidade à 
homofobia e transfobia, por serem presentes em todo momento. Fala que, hoje, há 
liderança lésbica na região, além de liderança de travestis e mulheres transexuais. 
Registra que no assassinato ocorrido em Orlando, não apenas eles faleceram, mas 
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também um pedaço de cada um dos presentes nesta sessão, assim como quando um 
casal gay é agredido. Conclama que a luta não seja apenas pelo respeito em espaço 
público, mas pelo registro no RG e pela mudança de sexo de forma imediata. Lembra 
que, no passado, eram espancados, muitas vezes pela Guarda Municipal e pela Polícia. 
Fala que irão eleger quem, de fato, veste a camisa da população LGBT. Passa a 

palavra para Salete Campari que ressalta que o respeito é fundamental. Fala que 
esteve em todas as paradas em Santo André, cidade que conhece muito bem, pois 
passou muitos finais de semana aqui. Faz um breve relato de sua história e de muitos 
momentos vividos e presenciados nesta cidade. Defende que o espaço seja sempre 
aberto para a comunidade gay nesta Casa e nesta cidade, e que as pessoas sejam 
felizes e respeitadas. Ressalta que, em São Paulo, foi na pessoa de Cássio que passou 
a haver a Coordenadoria da Diversidade e respeito, foi ele quem abriu as portas para 
que todos vissem que podem lutar por espaço. Deixa claro que, após as eleições, 
cobrarão a criação de uma coordenadoria nesta cidade. Lamenta que os travestis sejam 

discriminados o tempo todo. O Sr. Marcelo Gil tece críticas ao Consórcio Intermunicipal 
por sugerir o mapeamento da população LGBT. Deixa claro que são lutadores e 
analisarão se os planos de governo trarão políticas públicas para a população de 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis, mulheres transexuais e homens trans. Na 
sequência, as aristas Vera Loyola, Pamela Rogers, Leandra Gitana e Karen Blash 
apresentam a música “Stronger”, de Kelly Clarkson. Após, prossegue a homenagem 
com a entrega do certificado com os seguintes dizeres: 2º Prêmio Divas Trans. Receba 
este certificado 2º Prêmio Divas Trans 2016 – Sessão Solene em Homenagem ao Dia 
do Orgulho LGBT, pelo seu desempenho do papel de protagonista social. “Por um 
mundo sem preconceitos. Por um mundo sem LGBTfobia”. Santo André, 29 de junho de 
2016. Professora Bete Tonobohn Siraque – vereadora, Tiago Nogueira – secretário de 
Cultura e Turismo de Santo André, Marcelo Gil, presidente da ONB ABCD’S. Recebem 
o referido certificado as seguintes pessoas: Márcia Meyer, Kamilly Santos, Gabriella 
Bueno, Jacqueline Chanel, Gabryellah, Pamela Rogers, Eva Rogers, Patty Alves, 
Lorrene Rogers, Thaysa Azevedo, Marcela Monteiro, Dum Dum, Leandra Gitana, Vera 
Loyola, Kaka Morenah, Salete Campari, casal Leonora Aquila e Chico, Lorranys 
Ambrosio, Josyane, Emanuela Menezes Santos, Gabi Nascimento, Divas Trans em 
Branco, Miriam Queiroz, Sthefani Monfetini e, por fim, os Divos de Pamela Rogers – 
Vandi Amorim, DJ Cris e DJ Baratinha. Justificam a ausência bem como cumprimentam 
pelo evento: Paulo Pinheiro, Prefeito do Município de São Caetano do Sul; Saulo 
Benevides, Prefeito da Estância Turística de Ribeirão Pires; Paulo Higino Bottura 
Ramos, Presidente da Câmara Municipal de São Caetano do Sul. Representando o 

Prefeito do Município, a Sra. Silmara Aparecida Conchão compartilha com o Plenário 
as palavras que o Prefeito Carlos Grana confiou-lhe. Registra que o Plenário está cheio 
de talentos, garra e esperança e que, neste mesmo momento, no saguão do Anfiteatro, 
está ocorrendo o lançamento do livro de Robson Santos, que numa pesquisa levantou a 
informação que é muito bem sabida pelos componentes do movimento. Sobre a questão 
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do mapa, considera importante que as universidades produzam informações 
acadêmicas, o que irá somar ao discurso, ao sonho e ideologia de avançar. Justifica que 
os dois eventos acabaram se fundindo na mesma data, por uma questão de agenda, o 
que foi respeitado e faz com que a cidade de Santo André tenha uma noite especial. Na 
sequência, brada “Fora Temer” e fala que todos veem a conjuntura no país do grande 
risco de um retrocesso, que rebate na vida de todos. Considera a presença de Salete 
Campari, assim como a de todos, inclusive da classe artística, na política, muito 
importante, que é uma pessoa de respeito e representa de maneira séria e 
comprometida a Comunidade LGBT na política. Lembra que, na sessão solene 
passada, setores ultraconservadores de igrejas estavam presentes contra o Plano 
Municipal de Educação e a Vereadora Profª Bete enfrentou o debate, cujo trabalho 
diferencia esta Casa. Fala que a bancada evangélica conservadora, que representa 
60% da Câmara dos Deputados, unida pelo ódio, está colocando todas as conquistas a 
perder. Fala que as políticas se fortalecem quando se pensa grande e, hoje, propõe que 
exista um GT LGBT no Consórcio, a fim de discutir as políticas necessárias que visem 
às ações de garantia de direitos humanos. Lembra decreto do nome social assinado 
pelo Prefeito Carlos Grana reafirmando a lei estadual e a lei federal, a fim de subsidiar 
as ações nas discussões de humanização do atendimento. Sobre o emprego apoiado, 
comenta que está contratando uma travesti para ser sua assessora direta, por 
competência, visando a mostrar que esses espaços também são de direito e 
conquistados. Registra que o Prefeito espera por um conselho forte, representativo e 
atuante, a fim de avançar com a participação cidadã de toda representatividade LGBT. 
Deixa claro que não concorda com a intolerância dentro do movimento, pois isso o 
enfraquece. Fala da campanha “Quem ama abraça”, que visa a combater o machismo, 
racismo e transfobia, e do trabalho que vem sendo feito nas escolas, desde a creche até 
os cursos profissionalizantes, e cita o caso de um menino de três anos, que, por usar 
saia, está mudando paradigmas na relação daquela comunidade escolar. Por último, o 
Sr. Marcelo Gil presta homenagem à Drag Tiffany. A Presidente da Mesa de Honra, 
Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete Tonobohn Siraque), faz os 
agradecimentos e as considerações finais, encerrando a sessão às vinte e uma horas e 
cinquenta e um minutos e, após, foi executada a música “I Will Survive”. Eu, Meyri 
Eloisa Pincerato, Assistente de Taquigrafia e Atas, lavrei a presente Ata, que lida e 
achada conforme segue assinada pela Presidência e pelas Secretarias, devendo ser 
aprovada na sessão ordinária do dia dois de agosto de dois mil e dezesseis. 
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